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O sumo interesse que os Australopitecíneos vêm despertando des-
de a comunicação, feita em 1925, do estudo de Dart sobre o primeiro
espécime encontrado (1) , recebe u avultad o acréscim o co m a s recen -
tes pesquisa s n a Áfric a Equatorial . Novo s dado s enriquecera m a
questão. Co m eles , estudo s fora m aprofundados , a  ciênci a poud e
avançar um pouco mais e, sinão sempre conclusões, ao menos pergun-
tas mai s pertinente s estã o send o levantadas .
É o  qu e pretendemo s apresenta r nest e apanhado .
De início, sintentizaremos noções sobre evolução, seguidas de bre-
ve aceno aos primatas em particular. Aludiremos , depois, a  possíveis
elos pré-hominídeos, para finalmente examinar os Australopitecíneos.
Como remate — o que o pensamento científico, ainda limitado pelos
conhecimentos, julga sobre todo o momentoso assunto .
Como o  home m atual , protagonist a d a Históri a escrit a o u d a
Pré-História, e  as humanidades anteriores trilharam dilatada via evo-
lutiva, iniciaremos nosso pequeno estudo com idéias gerais sobre evo-
lução, usando do termo no sentido hoje comumente admitido (2) .
(1). —  A . R . Dart , "Australopithecu s Africanus: th e Man-Ap e o f South
Africa" i n Nature, 1925 , p . 195-199, 6  figuras .
(2). —  O vocábulo tem sofrido mudanças através dos tempos. Cf . Pe -
ter J . Bowle r "Th e changin g meanin g o f evolution " i n Journal of history of
ideas, XXXVI , 1 , jan-march 1975 , p.95-114 .
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Evolução.
A present e "teori a sintética " d a evoluçã o reun e com o processo s
seus os seguintes: mutaçã o gênica, variações na estrutura e número dos
cromossomas, recombinaçã o genética , seleçã o natural e  isolamento re-
produtivo (3) .
Usa-se geralment e o  term o "mutação " (D e Vries ) par a altera -
ções em "locos" ("loci") individuais. As mutações gênicas ou "locais"
têm por efeito aumentar o número de "alelos" disponíveis em um "lo-
co" . —  Já as variações na estrutura e número do s cromossomas cau -
sam principalmente
"a alteraçã o da s relaçõe s d e ligaçã o entr e o s genes , determi -
nando a  transmissã o hereditária , tota l o u parcial , d e certo s pare s
ou grupo s maiore s d e gene s e m diferente s locos " (4) .
Terceiro processo, a recombinação genética é a capacidade de mu-
tações úteis , surgidas , combinarem-s e co m outro s genes útei s e  difun -
direm-se entre uma espécie; mas pode ela ser obstada pela distribuição
geográfica extens a d e um a espéci e (e , então , indivíduo s qu e vive m
próximos acasalam-s e s ó entr e si) , pel o
"número d e fatore s inerentes à  estrutur a da s populaçõe s e ,
enfim, pel o mod o pel o qua l o s gene s estã o organizado s no s cro -
mossomas d o núcle o d a célula " (5) .
A seleção natura l é  a  adaptaçã o do s indivíduo s e  populaçõe s à s
alterações do s ambientes . Supost a a  variaçã o gênica , o s indivíduo s
que melho r podem adaptar-s e sobrevive m e  produze m maio r númer o
de descendentes; estes levarão, pois , o s genes do s mai s adaptados . O s
demais tende m a  perece r (6) . —  Isolament o reprodutiv o é  o  nom e
dado aos mecanismos de isolamento gênico, isto é, à  todas as barreiras
à troca de gene entre populações (7 ) .
(3). —  G.Ledyar d Stebbin s —  "Processo s d e evoluçã o orgânica" , Sã o
Paulo, Polígono, 1970 , p.5 (2. ª ed . 1974) . =  Cf . tambem, Cyri l Ponnampe-
ruma — "As origens da vida", Lisboa, Verbo, 1973. = Lawrence E. Mettler e
Thomaz G.Gregg — "Genétic a de populações e  evolução" , Sã o Paulo , Polí-
gono, 1973 . =  C . Peti t e  G . Prévost , —  Genética e evolução, Sã o Paulo ,
Edgar Blücher , 1973 . Ve r tambem o  interessante livr o d e Vittori o Marcozzi ,
L'evoluzione, oggi , Milão , Editric e Massimo , 1966 , obr a biológico-filosófica , d e
que há tradução em português, A evolução, hoje, São Paulo, Edições Paulinas,
1969.
(4). —  G . Ledyar d Stebbins , op.cit., p . 30 .
(5). —  G . Ledyard Stebbins , id., p . 42 .
(6). —  G . Ledyar d Stebbins , id., p . 80 . =  Cf . Lui z E.Magalhãe s e
M.Augusta Querubim — "Cruzamento preferencia l e cruzament o seletivo, im-
portância evolutiva " in Ciência e Cultura, 26 , 5 , mai o 1974 , p . 481-485 . =
Tambem, Francisco M . Salzan o —  " O pape l d a seleçã o natura l n a evoluçã o
humana" in Ciência e Cultura, mesmo n.o, p. 485-490 .
(7). —  Ledyar d Stebbins , op.cit, p . 7  e  117 .
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Esses 5  processo s básico s sã o auxiliado s po r mai s trê s outros ,
acessórios. O  primeiro é a  migração de indivíduos de uma para outra
população. Hibridaçã o é o segundo e se realiza entre raças ou mesmo
entre espécie s biológica s intimament e relacionadas , aumentand o o  to -
tal de variabilidade genética. Po r último, o  acaso , entendid o como o
deve ser,
"atuando e m pequena s populações , pod e altera r a  maneir a
pela qual a seleção natural guia o curso da evolução" (8).
A mutaçã o é  a  "font e origina l d a variaçã o genética" , com o en -
sinam, entr e outros , Mettle r e  Greg g (9) . Pergunta-se , então : qual ,
a taxa de mutação? — Pode ela variar muito d e u m par a outr o loc o
gênico, alem da influência que pode receber do ambiente. Mas , aceita-
-se, com os especialistas , que em cada 100.00 0 células sexuais a taxa
de mutação é de 1 por loco gênico. Ora , a s mutações úteis são mino-
ria. Da í o  cálcul o d e qu e a  proporçã o par a mutaçõe s úteis é  d e 1
(uma) e m mi l (1.000) . Consoant e ess a estimativa , diz-s e qu e
"um entre dez mil indivíduos, em cada geração, levaria con-
sigo uma mutação nova de valor potencial para a evolução" (10).
Posto isto , outr a interrogação : e  quanta s mutaçõe s útei s seria m
necessárias par a transforma r um a espéci e e m outra ? A s resposta s va -
riam muito nos autores especializados e m genética . Partind o do estu -
dos d e Haldane , o s citado s Mettle r e  Gregg , condicionand o embor a
sua afirmação a um "se se admitir" , dizem que sendo 1.00 0 substitui-
ções gênica s suficiente s par a da r orige m a  um a nov a espécie , seria m
necessárias 300.00 0 geraçõe s par a originar-s e uma . Esclareça-s e qu e
o número médio d e substituições é  de 1  par a 30 0 gerações — o que,
em certos casos , parec e muito pouc o
"para explica r tod a a  magnitud e e  complexidad e da s altera -
ções qu e ocorreram " (11) .
Para nós , qu e no s detemos apena s numa cultura gera l biológica ,
— diríamos necessária para que se possa entender a evolução humana,
— baste-nos as dúvidas dos peritos, os quais continuam a pesquisar nes-
se fecundo e surpreendente campo do saber, que é a moderna genética,
a "ciênci a que progrid e a  jato".
(8). —  "Hasard ? Bie n sur , c e hasar d n'es t qu e d e l'imprevu e t no n d e
l'indeterminé"; "Le véritable hasard ne réside-t-il pas plutôt dans la rencontre de
deux séquence s indépendante s d e phenomènes?" , Pierr e P . Grassé — "Toi , c e
petit dieu, essai sur l'histoire naturelle de l'homme", Paris, Albin Michel, 1971 ,
respectivamente p . 2 6 e  27 .
(9). —  L.E.Mettle r e  T.G.Gregg , op.cit., p . 86 .
(10). —  Ledyar d Stebbins , op. cit., p . 41 .
(11). —  Mettle r e  Gregg , op.cit., p . 214-215 . =  Cf . Pierr e P.Grassé ,
— L'é volution du vivant, Paris , Albi n Michel , 1973 , p . 106-107 . =  E.Ledyar d
Stebbins, op.cit., p . 41-42 .
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Carl R . Woese , e m se u " O Códig o Genético" , apresenta , a o fim
de su a obra , capítul o sobr e " A evoluçã o d o códig o genético" . Par a
nós, parec e observaçã o util , nest e quas e fech o d e consideraçõe s gerai s
sobre o  assunto .
"Nenhum registr o d e evoluçã o d o códig o fo i at é agor a en -
contrado",
assevera, poi s o s fóssei s qu e no s chegara m e  atesta m a  evoluçã o nad a
dizem n o tocant e a o evolui r d o códig o genétic o diretamente . Mas ,
"ha pouca s dúvida s d e qu e a  maquinari a d e traduçã o dessa s
células primitiva s foss e basicament e a  mesm a qu e a  atual " (12) .
Passa, dali , a  estuda r possívei s hipótese s par a atingi r se u objetiv o
de conhece r melho r a  evoluçã o d o códig o e m s i e  assegura :
"Vai-se tornand o clar o qu e a  essênci a d a modern a evolução
não repousa realmente no desenvolvimento d e novas funções enzi-
matícias: é  sobr e tud o um a questã o d e modificaçã o no s mecanis -
mos regulatório s d a célula" (13) .
E, apó s consideraçõe s certament e destinada s ao s mestre s d e su a
ciência, conclui :
"Ao considera r como o  código genético poderi a ter-se origi -
nado e desenvolvido, no entanto, encontro-me particularmente atur-
dido pela aparente impossibilidade de obter o início de todo o pro-
cesso a  nã o se r qu e haj a algum a base , n a especificad a interaçã o
entre ácido s nucleico s e  amino-ácido s o u o s polipetídios , sobr e
a qual construir o resto" (14 ) .
Note-se que essa seria uma base comum, geral, para todos os seres
vivos; pois, de fato, todos eles são variações de um único diremos pla-
no. E  variações tã o múltipla s qu e s ó cálculo s matemático s pode m
computar-lhes a vastidão: send o os amino-ácidos 20,
"1052 sequência s d e 4 0 unidade s sã o possíveis ; s e apena s
existisse um a molécul a d e cad a um a dessa s 10 52 sequência s pos -
síveis, sua massa total seria milhões de vezes o peso da Terra",
ensina Woese (15) .
Deixando, enfim, o nivel químico e orgânico e indo à base física
do ser vivo, encontramos afirmação que nos parece relevante , tambem
(12). —  Car l R.Woes e —  " O códig o genético" , Sã o Paulo , Polígono ,
1972, p .  215 .
(13). —  Car l R.Woese , id., p . 217 .
(14). —  C.R.Woese , id., p . 231 .
(15). —  C.R.Woese, id., p . 232 , not a 10 .
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por sua demonstração, propiciad a por seu autor , André Goudot . Apó s
mencionar a  grand e sensibilidad e do s cromossoma s à s radiaçõe s pene -
trantes, com o a s do s raio s X , e  supo r a  do s raio s cósmicos , continu a
suas considerações :
"Vê-se, pois" , diz ele, "que no domínio da genética o  carater
discontinuo e  estatístic o d a micro-açã o fa z co m qu e ess a ciênci a
se ligue à física quântica" (16).
Pierre Grassé.
Nessa síntes e sobr e evolução , merec e focalizad o explicitament e
interessantíssimo livr o d e Pierr e P . Grassé , co m sua s idéia s d e rigo -
rosa precisã o científica . Po r trint a ano s detento r d a cátedr a d e evolu -
ção n a Sorbonne , auto r d e obra s d e fôleg o — o  Traité de Zoologie,
de qu e é  direto r e  co-auto r j á est á e m se u 28 ° volum e —  e  d e outra s
que tanto s comentário s provocam , com o o  j á citad o Toi, ce petit dieu
(17), Grassé ,
"dégagé d e tou t dogm e tan t confessionne l que scientifique",
resolveu enfrenta r L'évolution du vivant, títul o d e se u estud o igual -
mente j á aludido , a o qual , par a se r mai s incisivo , acrescent a o  sub-tí -
tulo: Matériaux pour une nouvelle théorie transformiste (18) . E m
suas quas e 50 0 páginas , o  Autor , co m brilhantism o e  aquel a su a im -
placavel anális e demolidora , explic a se u pensamento , pulverizand o o
que, segundo ele , exist e de emocional e  não científic o na teoria da evo-
lução. Su a investigação , consoant e a  qualifica , nã o é  exauriente ; mas ,
"contem elemento s positivo s e  rejeit a interpretaçõe s muita s
vezes apresentadas como certezas" (19) .
De feito , sua s conclusões , baseada s e m argumentaçã o cerrad a e
experiências concretas , causa m cert o impacto . Julgamo s sere m d e alt a
relevância, o  qu e justific a a s resumirmo s aqui .
"Faire appe l à  u n mécanism e autr e qu e mutati f e t aléatoir e
s'impose à  tou t systèm e prétendan t explique r l'évolution" . —  "S i
l'évolution se fait sans aquisition de genes nouveaux, il faut admet-
tre qu e l e premie r êtr e vivan t contenai t e n lu i suffisammen t d e
gènes pou r engendre r pa r mutatio n d e ceux-c i le s flore s e t le s
faunes passées , présente s e t futures . C e qu i es t absurde" . Po r
isso, "L'évolutio n exig e l'acquisition , a u cour s des temps , a u fu r
et à  mesur e qu e le s organisme s s e compliquent , d e nouveauté s
(16). —  Andr é Goudo t —  Les quanta et la vie, Paris , P . U . F . , 1967 ,
col. "Q.sais-je? " 530 , p . 47 .
(17). —  Op. cit., Paris , Albi n Michel , 1971 . —  O  Traité de Zoologie é
de Paris , Masson .
(18). —  Op. cit., Paris , Albi n Michel , 1973 .
(19). —  P.P.Grassé, L'évolution du vivant cit., p . 400 .
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dont l'informatio n s'insèr e dan s le s brin s d'AD N sou s l a form e
de nouveau x ´ gènes". "L 'ADN enregistre , stabilis e l'évolution, mais
ne l a cré e pas " (20) .
Essas, a s idéia s gerai s qu e desejavamo s expô r sobr e pont o tã o
relevante par a o  conheciment o d o homem , especialment e par a que m
estuda o s primeiro s homen s e  sua s manifestaçõe s culturais .
II
Primatas.
Os Primatas — ensinam os especialistas — são uma Orde m sur-
gida h á un s 7 0 milhõe s d e ano s atrás , a o iníci o d a er a Cenozóica ,
período Eocen o (Paleoceno , e m outr a classificação) . Seu s ances -
trais fora m mamífero s insetívoros . Pertencem , pois , à  class e do s
mamíferos. Observemos , contudo , existi r opiniã o classificatória
parcialmente diversa . A  seguirmo s Rober t T . Bakker , e m
artigo de abri l do corrente ano d e 1975 , a  classificação usua l deveri a
ser substituida por outra, segundo ele mais exata. Assim , diz, da "Clas-
se Reptília", através dos Pelycossauros provem a "Classe Theropsida",
da qual são, para ele, sub-classes : Therapsida e, provindo dela , Mam-
mália. Note-se qu e a  "genealogia " continu a a  mesma ; apena s a  clas -
sificação seria outr a (21) .
Surgidos, pois , n o Eoceno , o s Primata s tê m po r características ,
considerados e m conjunto ( e nã o e m cad a d e sua s linhas ) a s seguin -
tes tendência s evolutivas : 1) . —  diminuiçã o d o focinh o e  aument o
da cavidad e cerebral ; 2) . —  acréscim o d e volum e d o cérebro , qu e
tende a  te r doi s hemisférios ; 3) . —  aperfeiçoament o d o aparelh o vi -
sual, co m a  visã o dupl a d o mesm o objet o —  estereoscopi a — , co m
noção d e fundo , d e relevo , e  maio r capacidad e d e atenção , concomi-
tantemente à  reduçã o d o olfato ; 4) . —  peculia r mobilidad e do s de -
dos, de unhas chatas ; 5) . —  polegares d a mão e  do p é co m faculda-
de d e apreensão . Ess a últim a característica , somad a à  estereoscopia ,
possibilitou a ocupação de novo ambiente, o  das árvores , com melho-
ria d a alimentação . Notar , porem , qu e o  ded o polega r d a mão , d e
imensa utilidade e grandes consequências, não teve toda sua perfectibi -
lidade logo atingida. S ó a vieram possuir os símios do Velho Mundo
e o  homem , poi s s ó este s Primata s dispõ e d e rotaçã o transversa l d o
primeiro osso metacarpiano (22) .
(20). —  Id.,ib., p . 400-401 .
(21). —  Rober t T. Bakke r — "Dinossaur renaissance" in Scientific Ame-
rican 232, 4, apri l 1975 , p . 7 7 ( o art . todo : p . 58^78 ) .
(22). —  Cf . Jea n Pivetea u — "D e lo s primero s vertebrados a l hombre" ,
Barcelona, Labor , 1967 , p. 96 . N o grande tratado — "Traité de poleóntologie"
está em seu tomo VII Primates, paleóntologie humaine, Paris , Masson, 1957 ,
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Não s e achar á unanimidad e n a classificaçã o da s diversa s linha s
de Primatas , na s obra s do s zoólogo s e  paleontólogos . A s sub-orden s
nem sempr e sã o a s mesmas . Par a alguns , ela s s e subdivide m e m su-
per-famílias, para outros não h á super-famílias no s Primatas . —  Em
geral, parece-nos predominar entre aqueles especialistas a seguinte clas-
sificação dessa Ordem: distinguem-s e duas sub-ordens. 1ª) . —  a do s
Prossímios (Lemúrido s e  Trasídeos ) e , 2 a) . —  a  do s Antropóide s
(Anthropoidea), que compreende os Platirrincos (da América do Sul)
e Catarríneos (do Velho Mundo).
Esses Catarríneos , po r su a vez , dividem-s e e m cinomorfo s o u
cercopitecóides (quadrúmanos , co m cauda) ; e  antropomorfos , se m
cauda. Algun s do s antropomorfo s adota m a  braquiação (pode m sus -
pender-se nas árvores pelos braços, apropriados a tanto) e  sã o os pon-
gídeos (pongídeos pongíneos : chimpanzé , orangotango , gorila ; e  pon-
gídeos hilobatinos: gibão) ; e  os outros, cujo mod o de caminhar será
o bipedismo, sã o os hominídeos (23) .
Hominídeos.
Interessa-nos diretament e o  apareciment o desse s hominídeos .
Símios e Homens tiveram um antepassado comum. São "primos".
Igualmente o  sã o o s grandes macaco s atuais (pongídeos ) e  o  homem,
regulando, ambos, de idade. A  idéia de que este último provenha dos
pongídeos é  evidentemente falsa e , hoje , pueril . Seguira m linhas evo -
lutivas diversas.
Admite-se que provavelmente ao início do Oligoceno, há uns 35,
40 milhõe s d e anos , separam-s e a s dua s secçõe s do s Catarríneos : a
linha evolutiva que vai dar os cercopitecóides e a  que vai resultar nos
antropomorfos (lembremo-nos : estes , pongídeo s e  hominídeos).
Seguir a linha de direção hominídea não é facil, com os dados de
que a ciência hoje dispõe. Se m pretender entrar em discussões, que, no
entanto, julgamo s benéficas para a  consecussão da s verdade , limitamo -
-nos a expor opiniões mai s geralmente seguida s entr e o s especialistas ,
baseadas e m fóssei s qu e chegara m at é nós .
Nos começos do Oligoceno, pois, talvez o assim denominado Oli-
gopithecus (ou Oligopiteco) sej a o  ancestr e comum dos antropomor -
pelvis, femur , outro s ossos : p . 306-30 8 (Australopithecus , especialment e p .
284-315). =  A . Lee McAleste r —  História Geológica da vida, Sã o Paulo ,
Edgard Blücher , p . 150-15 3 =  E : Pierr e P.Grassé , Toi, ce petit dieu, cit. ,
p. 102 .
(23). —  Cf. J . Piveteau , De los primeros vertebrados al hombre, cit. ,
p. 96 e 111-112. = A. L. McAllester, op.cit., p. 168 = P.P. Grassé, L'évo-
lution du vivant cit., p. 408 .
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fos, distanciando-s e do s cercopitecóide s (24) . H á depois , n o Oligo-
ceno médio, o  Propliopithecus, com molares de 5 tubérculos (o s cino-
morfos só com 4); embora bem mais recente que o  anterior Oligopite-
co, teri a sido el e tambem um antepassad o comu m do s antropomorfos ?
(25). N a época superior do mesmo período Oligoceno, Simons desco-
briu em 1966 no Fayum o Aegyptopithccus Zeuxi, de 25 a 28 milhões
de anos atrás. Rejeitad o como hominídeo, parece ser mais um elo , a o
menos uma das radiações, para o  ancestra l comum dos antropomorfos ;
ou ser á u m pré-hominídeo , mai s propriament e o  antepassad o s ó do s
hominídeos, hipótes e u m pouco ousada ? (26) .
No período que imediatamente se segue, Mioceno , j á se apresen -
tam pongídeos em bom número de espécimes. Mas , parece que o gru-
po Dryopithecus (Driopiteco ) sej a o ancestral tanto dos pongídeos mo-
dernos, quant o do homem. Seu s espécime s fóssei s sã o muit o numero -
sos . Há-o s de todos os tamanhos, mas é constante nos indivíduos des -
se grand e grup o o  mesm o tip o d e dentição , semelhant e à  do homem ;
tambem os maxilares e a  configuração facia l são bem parecidas às dos
pongídeos atuai s e , parcialmente , lembra m o  homem . H á un s 1 4 o u
16 milhões de anos atrás essa forma tinha sido atingida (27 ) .
Questão, entr e outras , nã o resolvid a é  a  atinent e a o Proconsul .
Hoje a maioria dos cientistas coloca-o entre os Dryopitecídeos. Alguns ,
discordam, e  apresenta m sua s razões .
Rama-e-Keniapithecus.
Dizem-nos respeito mais de perto dois outros grandes grupos: Ra -
mapithecus e Kenyapithecus. Localizam-se no Mioceno superior como
expansão maior . Parec e mai s aceitave l distingui-lo s e m doi s grupos ,
como estamos fazendo, e  não unifica-los, adotando um como sinônimo
de outro. E m densa conferência, feita no Museu Nacional de História
Natural de Paris, sob o título Les rapports philétiques de Ramapithecus
et de Kenyapithecus et L'origine des hominidés, E. Aguirre critica Si-
mons (1968) , qu e nã o levo u e m cont a a  revisã o efetuad a po r L .
Leakey (1967) , validando o  Kenyapithecus e  com duas espécie s (K .
africanus, do Burdigalense, e K. Wickeri, do Vindoboniano). E  acres-
centa textualmente :
(24). —  Michel Anthouard — "Les origines de l'homme" em "L'Anthro-
pologie", obr a sob direção de André Akoun, Paris , Centr e d'Etude e t de Pro-
motion d e l a Lectur e (CEPL) , 1972 , p . 398 . =  P . P . Grassé, "Toi,ce peti t
dieu" cit., p. 109 .
(25). —  Miche l Anthouard, artig o cit. , ib., p . 399 .
(26). —  Miche l Anthouard , id.ib., p . 398 . =  P . P . Grassé, id.,ibidem.
(27). —  A.Lee McAUester, op.cit., p. 156 . =  P . P . Grassé, L'evolution
du vivant ci t ,  p. 113 . —  Ver tambem o  "livr o de bolso" , d e divulgação , d a
Unesco, artig o d e J . R . Napier , po r veze s co m exposiçã o divergent e d a qu e
damos aqu i (Unesco , "A s origen s d o homem" , Rio , FGV , 197 5 —  escrit o
porem e m 1969 —  p . 25-36) .
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"Les auteurs de Yale n'ont pas démontré l'idéntité de ce genre
africain ave c Ramapithecus , mai s il s l'affirment . Il s s'e n assuren t
par de s expression s trè s nuancée s comme : 'Kenyapithecus , no w
Ramapithecus' =  faudrait-i l remarque r c e catégoriqu e 'now'
comme s i tout étai t déj à dit" (28) .
Fazendo meticuloso inventári o da s peça s conhecida s d o Ram a e
do Kenyapithecus, Aguirre estabelece quadro comparativo entre os dois
grupos, notand o primeirament e o s caractere s comun s ( e coment a 2 0
destes) e , depois , a s diferenças , qu e catalog a em 25 observações . Es -
tuda, após , a  cronologia e estratigrafía referente s ao s dois . E  enfrenta
a questão da s relaçõe s entr e ele s e  o s primeiros hominídeos , achand o
que mais provavelmente o Kenyapithecus, sem exclusão porem do Ra-
mapithecus, indica conexões com a origem dos hominídeos (29) . Tam-
bem Wandermeesch julg a a o Ramapithecu s com o possíve l antecesso r
já dos Australopitecíneos (30) .
E poder-se-ia chegar até a  afirmação de que o Ramapithecus fos -
se não o antepassado, mas hominídeo mesmo? — Pelos dados científi-
cos atuais , nã o s e v e como , nã o obstant e o  artefat o mostrad o po r
Leakey em 1967 (31) .
Oreopithecus.
E, por último, a  grande interrogação sobre o Oreopithecus Bám-
bolii. Gervais denominou macaco d a montanha a  um primat a desco -
berto em 1872 no Monte Bàmboli, junto a Grosseto, Toscana. Era m
poucos restos, mas sua morfología dentária situava-o perto do homem.
Estudos e discussões foram feitos a respeito e de mais alguns vestígios,
encontrados em 1890 . Todavia , na impossibilidade de se terem mai s
dados sobre ele, caiu em esquecimento. J . Hürzeler , eminente paleon-
tólogo de Basiléia , retomo u os estudo s sobre o  primat a e , e m 1949 ,
analisando-lhe a  dentição , provo u s e tratass e mesm o d e u m antropo -
morfo. J á era alguma coisa. Prosseguind o seus estudos , Hürzeler jul-
gou, e m 1954 , deve r assumi r posiçã o mai s determinada : par a ele , o
Oreopiteco era não só um antropomorfo , ma s verdadeiro hominídeo .
Seus argumentos principais: o s incisivos desse primata estão implanta-
dos de maneira vertical, como no homem, e  não obliquamente , como
(28). —  E.Aguirre — "Le s rapport s philétique s d e Ramapithecu s e t d e
Kenyapithecus et l'origine des Hominidés" in L'Anthropologie, revista, 76, 5-6,
p. 50 5 e  p . 50 4 (tod o o  art. ° p . 501-523) .
(29). —  E.Aguirre, art.cit. ,ib., p . 52 0 a 522.
(30). —  Bernard Vandermeersc h —  "L a paléontologi e humaine " e m
L'Anthropologie, obra sob direção de André Koun, cit., p. 248 .
(31). —  Dezembro 1967 , Congresso Panafricano de Pré-História , Dakar-
apud Yves Coppens "Les Australopitheques rehabilités" in La vie préhistorique
Sciences et Avenir, n.° spécial, p. 83 .
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nos grande s macacos ; a  séri e dentári a s e dispõ e d e form a continua ,
sem diastemas ; o  primeir o premola r inferio r te m coro a compost a d e
dois dentículo s (com o n o homem ) e  nã o é  cortante , d e form a quas e
canina (com o no s grande s símios) ; a  longitude do s dente s mostr a se -
melhança pronunciada com a dos dentes humanos e  evidente diferenç a
com a  dentadura simiesca ; a s 3  última s vértebra s lombares e  a s dua s
últimas sacras sugerem forma especial para a pelvis e  insinuam tendên-
cia para o bipedismo. Movido por estes argumentos principais, e outros
ainda, o  paleontólog o convenceu-s e d e esta r e m pist a inédit a e  faz-s e
arqueólogo, iniciando escavações na mina de Baccinello, em Grosseto.
Foi só em agosto de 195 7 que descobriu , quas i íntegro, u m esqueleto
do Oreopiteco. Estudo s minuciosos foram então principiados por dife-
rentes especialista s e  continua m at é agora . Viu-s e qu e o  primat a é
curiosa conjugação de caractere s humanos e  simiescos . Seu s premola -
res sã o realment e "molarizados " com o n o homem ; a  fac e é  curt a e
vertical; a  arcad a zigomátic a insere-s e sobr e a  d o 1 o mola r o u a  d o
premolar posterio r (be m mai s par a trá s no s pongídeos) . Su a capaci -
dade cranean a deve te r oscilado entr e a  d o gorila e  a  d o chimpanzé .
Em compensação, seu halux era oponivel aos outros dedos do pé e seus
braços, feito s par a a  braquiação , o  qu e indic a u m arborícol a (32 ) .
Terá vivido no Mioceno superior — Plioceno inferior (12- 7 milhões
de anos) . —  É um direto antecessor nosso? Os mestres preferem dizer
que parece ter pertencido a  alguma linh a paralela (radiação) , qu e s e
extinguiu se m descendênci a (33) .
III
O Quaternário é a presente era geológica, a em que vivemos.
Alguns geólogos — sempre a classificação — situam o Quaterná-
rio como último período da era Cenozóica. Quer nos parecer , porem,
que a maioria deles, em suas publicações , considerem-no como era se-
parada do Cenozóico. Mas, todos concordam em dar-lhe duas divisões
principais, Pleistoceno e Holoceno (conhecidos tambem por outros ape-
lativos, como o próprio Quaternário) (34) . Se se aceitar a este último
como er a distinta , aquela s dua s divisõe s serã o chamada s de períodos .
Se se preferir a inclusão d o Quaternári o na era Cenozóica, (período),
as mesmas divisões serã o rotuladas como épocas . Se m entra r no terre -
no de pertença de outra ciência, ficamos aqui , para nosso uso, com o
Quaternário com o er a distint a d a Cenozóica, só par a dar-lh e realce .
(32). —  Piveteau , De los primeros vertebrados..., p . 136-137.
(33). —  Cf . J . Piveteau , op.cit., p . 137 ; Grassé , Toi, ce petit dieu cit. ,
p. 117 .
(34). —  Diluvial-e-Aluvial ; Antigo-e-Recente ; o u Antigo , Médi o e  Re -
cente .
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Igualmente nã o no s deteremo s n a fixaçã o d o limit e inferio r d o
Quaternário, que o separa da era Terciária, objeto tambem de opiniões
divergentes (35) . Apena s observaremo s qu e atualment e s e d á com o
início do Quaternário uns 2 milhões e quinhentos mil anos; para alguns,
3 milhões de anos .
No Quaternário sofreu o hemisfério norte pelos menos 5 glaciações
— Donau, Günz, Mindel, Riss, Würm (há nomes correspondentes pa-
ra as glaciações russa s e  outros , par a a s norte-americanas ; tambe m s e
catalogam outras tantas para os Andes, na América do Sul). Po r essas
ocasiões, o continente africano teve o Atlas, os vulcões da África Cen-
tral e mais algumas regiões vizinhas igualmente cobertos por gelos, mas
a maior parte do continente não sofreu invasão glacial alguma, benefi-
ciando-se da linha equatorial. Passou , contudo, por fases sucessivas de
humidade e aridez, que tambem possuem denominações específicas (dos
"pluviais": Kagneriano , Kamasiano , Kanjeriano, Gambliano) . Igual -
mente houve ali, grandes ciclos lacustres, observados nos atuais Tchad,
Mauritânia e Senegal. E fases áridas, com remanejamentos eólicos, que
resultaram na edificação de dunas, formando, por vezes, avultados ergs.
Como outr a característic a d o Quaternário , po r algun s chamad o
de "psicozóico", temos a  difusã o d e certa s família s d e mamíferos ; e ,
fato máximo , a  hominização mai s declarada , mai s específica . N a
flora, a palinologia , co m seu s "perfis" , no s tra z revelaçõe s o u com -
provações relativas ao mundo vegetal e aos climas. N a Geofísica , há,
como e m outra s eras , inversõe s d o camp o magnético . Aliás , L .
Glangeaud et alii propoem como dat a bas e d o Quaternári o ou . a  in -
versão denominad a d e Mammot h (datad a d e 3  milhõe s e  10 0 mi l
anos) o u a  chamada de Oldoway (1,8 8 milhã o d e anos ) (36) .
#
Nesse quadro natural é  que a  evolução foi resulta r no Australo -
pithecus (Australopiteco) . Devemo s dize r mais : ante s d o Quater -
nário, reconhecido como tal, ao fim do Plioceno (últim o períod o do
Terciário) já temos , comprovada , a  existênci a dess e primata . O  ce -
nário é, pode-se dizer, o mesmo; trata-se de trecho final do Terciário.
(35). —  Nicole Petit-Maire — "Le quaternaire" em L'Antropologie, obra
sob direçã o d e Andr é Akoun , cit. , p . 228 .
(36). — L. Glangeaud, C. Bobier, P. Dumesnil, R. Letoole, C. Pepvrier e
M. Vignero n —  "Géochronologi e e t évolutio n paléomagnétique , géochimique ,
pétrologique et tectonophysique d u Massi f volcanique d u Mon t Doré, France"
in Bulletin de la Société de gélogie de FRance, 7, 1965. = Para as outras afir-
mações, ver: Nicole Petit-Maire, art. cit. , ib., p . 229-241 . J.Desmon d Clark
— A Pré-História da África, Lisboa , Verbo, 1973 , p . 48-5 0 e  110 .
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O "histórico".
Vejamos primeiro a  cronologia das pesquisas . Depois , a  classifi -
cação delas , su a dataçã o e  significado .
Tudo começou em 1924 .
Raymond Dart , professo r d e anatomi a n a Universidad e Witwa -
tersrand, e m Hohannesburg , Áfric a d o Sul , naquel e ano , atravé s d e
pesquisas d e fósseis , recomendad a a  seu s alunos , examin a algun s es -
pécimes encontrado s e m grut a d e pedr a calcárea , junt o a  Taungs , lo -
calidade da província do Cabo e situada ao norte d e Kimberley , pert o
do ri o Hartz . Consegu e reunir : part e d e crâneo , su a moldage m natu -
ral, um a mandíbula , osso s faciai s d e u m mesm o fossi l interessante .
Tratava-se d e indivídu o aind a n a infância , 5  o u 6  ano s d e idade .
Primata co m surpreendente s pormenore s humanos . Mas , d e aparên -
cia simiesca . Cérebro , mesm o calculad o par a adulto , d e capacidad e
na faix a do s pongídeos . Estudo u meticulosament e o  achad o e , pou -
cos mese s depois , j á e m 1925 , fe z a  comunicaçã o oficia l a o mund o
científico. Par a ele , nã o obstant e cert a hesitação , estav a descobert o
um hominíde o verdadeiro , o  "Australopithecu s Africanus" .
De ceticismo , fo i a  reaçã o quas e geral . O  motiv o maio r er a a
pequena capacidad e craneana , qu e nã o sugeri a aproximaçã o co m o
homem, si m co m os  grande s macacos . Dart , convict o do  qu e estuda -
ra, prossegui u sua s pesquisas . Receb e apôi o d e Rober t Broom , que ,
tendo examinad o a  "crianç a d e Taungs " chego u à  mesm a conclusão ,
embora mai s cautelos a (37) . Posteriormente , o  mesm o Broo m faz-s e
pesquisador d e camp o e , apó s perseverant e investigação , encontra , e m
1936, 1  crâne o e m Sterkfontein , tambe m pert o d e Johannesburg . A
partir do s estudo s qu e entã o poud e fazer , Broo m pass a a  assegurar ,
com clareza , qu e o  Australopitec o er a nã o apena s u m genuin o homi -
nídeo, ma s u m ancestr e d o home m atual . Tai s afirmaçõe s defronta -
ram-se co m rigoros a oposição , basead a morment e n a diminut a capa -
cidade craneana , qu e impossibilitari a qualque r raciocínio . A  Broo m
associou-se, depois , Joh n T . Robinson , emérit o pesquisado r do s Aus -
tralopitecíneos. Broo m fa z prossegui r a s pesquisa s e m Sterkfontei n e
crâneos completos são encontrados em 194 7 e 1948 , como tambem um
osso ilíaco, que indicaria estação bípede. R . Broo m chamou a esse se r
de Plesianthropus trasnvaalensis, denominaçã o qu e será posteriormente
modificada.
De seu lado, o  prof. Dar t depara-se com mais restos do Australo-
pithecus Africanus em Makapansgat , 30 0 km. a o NE de Sterkfontein ,
Transvaal do Centro . E  é tambem no Transvaal que Broom e Robin-
(37). — R. Broom, "Some notes on the Taungs skull" in Nature, 1925,
569-571, 5 fig.
— 31 —
Para estudo da estação erecta: comparação entre ossos pélvicos do Chimpanzé
do Austrolopithecus e do Homo (consoante B. Chiarelli , 1974).
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son estudam o  ric o síti o d e fóssei s Swartkrans , pert o d e Krugersdorp :
nove crâneos , mandíbulas , pert o d e 10 0 dentes .
Em Krondraai , e m 1948 , outr o Austrolopitecíne o fo i descobert o
por acaso. É  o  própri o Broom qu e narr a como , havend o G . Barlo w
lhe entregue parte de um palato e dente molar e lhe contado que provi-
nham de fortuit o achad o d e um escolar , consegui u Broo m localiza r o
menino em sua escola, obtendo dele, que os guardava no bolso, mai s 4
dentes. Conduzid o por ele at é o local ond e o  pequeno , co m um mar-
telo, estrair a o s espécimes , Broo m inici a nov a pesquisa , qu e resulto u
na classificação d e novo tip o Australopitecíneo , d e nom e mai s nobre ,
"Paranthropus Robustus" .
De 194 9 a  1953 , J . T . Robinso n dedicou-s e a  pesquisa s n a j á
estudada grut a d e Swartkrans , conseguind o fossei s d e grand e valor .
Alí encontra o  Telanthropus Capensis. Julga- o tã o diferent e do s de -
mais Austrolopitecíneos que o situa como intermediário entre estes e os
então denominado s Pithecanthropu s (38) .
Louis Leakey , falecid o e m 1972 , su a mulher , dra . Mary , e  se u
filho Richar d sã o benemérito s d a ciência s e m sua s diuturna s pesqui -
sas n a África . O  casal , po r vária s décadas , consagrou-s e a  estudo s n a
busca da s origen s d a humanidade . Entr e vário s outro s sítio s pre-his -
tóricos africanos , ligo u se u nom e à  "garganta " d e Oldovay , n a Tan -
zânia. Est á situad a próxim o a o lag o Eyas i (39 ) e  sua s paredes , d e
origem tectônica , oferece m important e estratigrafía , aprofundando-s e
por uns 10 0 metros . Abre-s e n a planíci e d e Seregent i e  est á relacio -
nada com o  Val e d a Grand e Falha , que , sulc a a  Áfric a Orienta l d e
norte a  sul . Descobert a e m 1911 , fo i a  gargant a explorad a po r su a
rica faun a de mamíferos d o pleistoceno inferior e  médio . Desd e 193 1
os Leake y efetuara m pesquisa s ali ; interrompidas , retomaram-na s a
partir d e 1950 . —  Sobr e o  basalto , qu e form a o  fund o d a garganta ,
situa-se a  primeir a camad a arqueológica , datada , e m se u nive l infe -
rior e m 1.900.00 0 ± anos . Represent a ess a data , pois , a  mai s an -
tiga do s depósito s fossilífero s (40) . Ness a grand e depressão , Leake y
(38). —  J .T . Robison , "Telanthropu s an d it s phylogeneci t significace " i n
American Journal of Physical Anthropology, 1953 , II . =  O  Telântropo con-
tinua e m discussão . J . Piveteau e m se u grand e Traité..., tom o VII , p . 313 ,
coloca-o entr e o s Australopitecíneos . Outro s muitos , porem , situam-n o entr e o s
H. habili s e  aind a outros , entr e o s "erectus" . Assim , Milfor H . Wolpoff , "Te -
lanthropus and the single species hypothesis" in Man in evolutionary perspective
edicted b y C . Lorin g Brac e an d Jame s Metress , N.York-London-Sydney , To -
ronto, John Willey an d Sons, 1973 , p . 255-271 . (Ver , co m o  mesm o título , i n
American Anthropologist, 70, p. 477-493) .
(39). —  Ness e lago, a  mais ou menos 50 kms. d a "garganta" , Koh l Lar-
sen em 193 9 descobri u maxila r que atribui u ao s Australopithecus . Par a outros ,
seria u m "erectus" , que m sab e o  discutid o Meganthropus.
(40). —  Cf . J.Desmon d Clark , op.cit., p . 59-60 . =  L.S.B.Leakey , J .
E. Evernden , G.H.Curti s i n Nature (Londres ) 191 , 1961 , p . 478 .
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encontrou e m 195 9 o  Zinjanthropus boisei (hoje : Australopithecu s
boisei), precisament e ness a camad a I. E m 1960 , e m nive l 6 0 cms .
mais abaixo e a  30 0 ms . d e distânci a da anterio r descoberta , Leakey
depara-se co m resto s d e outr o hominídeo , co m padrã o denta l dife -
rente d o Boise i e  capacidad e cranean a u m pouc o maior . Tratava-s e
de part e do s osso s laterai s e  posteriore s d o crâne o d e u m indivídu o
jovem. E , ainda , um a clavícula e  1 5 osso s da s mão s d e doi s indiví -
duos, um adulto, jovem o outro , ale m da maior parte dos ossos do p é
de u m adulto . Junt o a  esse s fóssei s havi a instrumento s d e pedra , ar -
tificialmente preparado s (41) . Loui s Leakey , J.R.Napie r e  P . V .
Tobias estuda m esse s espécime s e  O s atribue m a  um homonídeo , qu e
denominaram d e Homo Habilis (42) . Desse s estudo s e  d a afirmaçã o
de qu e o  Habili s nã o er a Austrolopitecíne o surgira m muita s contro -
vérsias, à s quai s aludiremo s e m próxim o parágrafo .
Em 1964 , Richar d Leakey , filh o d e Louis , encontro u mandí -
bula quas i intact a d e Austrolopithecu s e m Peninj , oest e d o lag o Na -
tron, limites entre Quênia e Tanzâni a (43 ) .
Deixando se m cita r alguma s outra s descobertas , eis-no s ant e o
histórico da s mai s recentes .
Omo e Lago Rodolfo.
Em 1901 o visconde francês Robert du Bourg de Bozas organizou
expedição que estabelecesse junção entre o Mar Vermelho e o  Oceano
Atlântico. Naturalist a dess a travessi a er a o  dr . Brumpt . Saind o d e
Djibuti, a  expediçã o atingi u e m 190 2 o  val e d o Omo , marge m di -
reita (44) . Deparando-s e com inumeráveis fósseis , Brumpt faz al í sua
primeira coleta . Era m mamíferos , peixes , dente s diversos , fragmento s
de marfim . Havend o o  viscond e d e Boza s falecid o depois , coub e a
Brumpt traze r par a a  Franç a o s espécime s coletados , atraind o par a
eles a  atenção do s especialistas . Emil e Hau g e m se u tratado d e Geo -
logia (1908-1911 ) j á tra z pranch a co m o s fóssei s d e Omo . Leo n
Joelaud escreve sobre ele s séri e que va i de 192 0 a  1933 . Tambe m o s
estudou detidament e Camil e Arambour g e  é  el e qu e organiz a a  2. a
expedição a o val e d o Omo , co m duraçã o d e 8  meses , 1932-1933 .
(41). —  J . Desdemon d Clarck , op. cit., p . 60 , 66 , 72-73 . E  o  citad o
art. d e L. S . B . Leakey , J. F . Everndeern , G. H . Curti s in Nature, 191 , 1961.
(42). —  L . S . B . Leackey , J . R . Napie r e  P . V . Tobia s —  " A ne w
species of the genus Homo from Oldovai Gorge", Nature, 202, 1964 , p. 7-9 .
(43). —  J . Desmon d Clarck , op. cit., p . 60 .
(44). —  Tod o o  "histórico " sobr e a s pesquisa s n o val e d o Om o prove m
de: Yves Coppens, "La mission français e de l'Omo" i n Le Courier du CNRS,
8, avri l 1973 , p . 30-35 . =  E : C . Arambourg , J . Chavaillo n e  Y . Coppens ,
"Expédition intérnationale de recherches paléontologique dans la valée de l'Omo,
Ethiopie en 1967", Congrès Panafricain de Préhistoire, Dakar, 1967, Extrait, p.
135-140.
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Crâneo d e goril a fême a ( = se m crista) .
Crâneo d e Austrolopithecu s Africanus . Repara r o s ponto s qu e assinalamo s
com setas . (Basicamente : L e Gro s Clark , 1955) .
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Acampado à s margen s do rio , Arambour g recolheu nada meno s qu e
4 tonelada s d e osso s fósseis , no s locai s assinalado s po r Brumpt . E
esse materia l qu e ve m estudad o e m trê s grosso s volumes , aparecido s
de 193 5 a  1948 .
Em 1966 , dizend o o imperador Hailé Selassié, em visita a Nai-
robi, qu e também a  Etiópia, limítrofe , deveria ter fósseis dos grandes
ancestrais, serviu-se da oportunidade Louis Leakey, presente, para con-
firmar a  opiniã o e , assim , so b o  patrocíni o d o imperador , organiza r
outra expediçã o par a estuda r o  val e d o Omo . Internacional , estav a
formada po r trê s ramos : um a missã o queniana , chefiad a pel o Dr .
Louis Leakey e  seu filho Richard; uma missão francesa, sob direçã o
de Camille Arambourg , já muito idoso, e  Yves Coppens, sub-direto r
do Muséé de l'Homme de Paris; e uma missão norte-americana, tendo
à frente o  prof . F.Clar k Howell, da universidade de Berkeley. Ini -
ciaram-se as pesquisas, mas em 196 8 a  missão do dr . Leake y deixou
a Etiópia , trocand o a s pesquisa s d o Om o po r trabalho s n a marge m
oriental do Lago Rodolfo, log o no Quênia. A  partir daí , a s missões
francesa e  estadunidense , continuand o juntas , repartem-s e a  pesquis a
no val e d o ri o Omo . —  A s jazida s distam , quas e po r igual , mi l
kms. tanto de Adis-Abeba como de Nairobi. Esse isolamento explica
ter ali havido, antes , apena s a passagem d e Brumpt e  a  expediçã o d e
Arambourg.
A missã o francesa está compost a por três "eixos" , com o o s cha-
ma Yves Coppens , seu únic o chefe após a  morte de Camill e Aram-
bourg, mais que otogenário. A o primeiro denominou "ciências da ter-
ra", integrando- o especialista s diversos , cujo s nome s nã o vamo s enu -
merar aqui, mas que são pré-historiadores, geólogos, paleontólogos, um
palinólogo, um geomorfologista, um micro-paleomamalogista e seus as-
sistentes. O  segundo "eixo", da s "ciências d a vida", conta com 4 pa-
rasitólogos, um epidemiologista, um virologista, um zoólogo, um ento-
mologista, e  seus auxiliares. Da s "ciência s humanas" é o  terceiro 'ei -
xo": u m antropólogo-físico, um etnólog o e  um a psicóloga, que estu-
dam as populações habitantes da região. Essa s 3 áreas dispõem, ainda,
de algun s elemento s tant o d a Etiópia , quant o d o Quênia . A o todo ,
cada ano , a  missão francesa trabalha com 5 0 especialistas .
A missão american a d e Om o tambem é numeros a e  bem dotad a
de peritos. H á outra expedição da mesma nacionalidade , chamada de
"americana do Sudoeste Rodolfo" dirigida pelo prof. B. Patterson, de
Harvard, igualment e muito produtiva . Essa s 3  missõe s mai s a  atual -
mente de Richard Leakey — conhecida como "queniana do Leste Ro-
dolfo" — formam denso conjunt o de especialistas que , doi s ramos na
Etiópia e  dois no Quênia , pesquisa m as remotas origens d a humani-
dade. Co m a  queda d e Hailé Selassié houve algu m temo r de qu e o s
estudos no vale do Omo pela missão de Coppens e pela de Howell pu-
dessem ser afetados . Mas , parec e que a s nova s autoridades continua -
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rão a dar seu apôio a essas pesquisas, qu e iniciam mais uma sua fase.
O "Institut Ethiopien d'Archéologie d'Addis-Ababa" que formava já o
5.° grup o d e missõe s n a regiã o —  co m vária s escavaçõe s e  estudo s
sobre paleontologia e  geologia —, ale m de fornece r seus peritos para
coadjuvar a s expediçõe s estrangeira s d o Orno , prossegu e sua s ativida -
sde. Igualment e a s citada s missõe s frances a e  norte-americana .
E, realmente, os sítios arqueológicos da região d o Omo são algo
fora do comum. Primeiro , por sua espessura impar: mai s de mil kms.
Tal desmesurado espesso r tem explicação n o fat o d e qu e o  conjunt o
da bacia d o lago Rodolfo é  parte d o foss o d e afundament o chamado
Rift Valley , d e 6  mi l kms . d e extensão , qu e atravess a a  Áfric a d o
Transvaal até o  Ma r Morto na Ásia e  abr e o  Mar Vermelho . Ess e
fosso desempenho u funçã o com o qu e d e pregueament o —  quas e di -
ríamos, com o prateleira s — , encerrand o sedimento s com o argilas ,
areias, outro s depósitos , at é atingi r aquel a espessura . N o corre r do s
milhões de anos, houve movimentos tectônicos, o que possibilita, hoje,
a vist a do conjunt o d o depósit o quas e como , par a usa r d e expressã o
de Yves Coppens, um livro inclinado a mostrar seu paginamento. —
Em segund o lugar, Omo represent a jazida excepcional: na s primeira s
6 campanha s (d e 196 7 a  1972 ) s ó a  missão frances a coletou , .  . 5 0
toneladas d e fósseis . D e vertebrados , po r exemplo , fora m classifica -
das 14 4 espécies, inclusive — pela primeira vez — micr o mamíferos
(J.J.Jaeger, 1970) . Send o a  estratigrafí a estabelecid a d e maneir a ri -
gorosa, pode-s e assisti r a o desapareciment o d e alguma s espécie s ani -
mais e ao surgi r de outras , no corre r desses dilatados espaços d e tem-
po . S ó essa breve descrição é suficiente para que se possa aquilatar a
relevância do sítio.
Menção seja feita, ainda , de outras missões , todas votadas a  pes-
quisas sobre a s origens humanas n a África .
Há uma expedição britânica junto ao lago Baringo (Quênia) , di-
rigida pelo s profs . B . Kin g e  W . Bishop . —  Um a outra , francesa -
etiópica chefiada por J. Chavaillon em Melka Kunturé, Etiópia, perto
da capital, que revelou farta quantidade de líticos e m camadas d e di-
ferentes idade s ( o nive l Gambor é I , se m líticos , demonstr a "estrutu -
ras redondas", provavelmente correspondentes a  cabanas ; Gamboré II ,
repleno de líticos, os possui à razão de 20 a  30 peças por metro qua-
drado) . —  Expedição queniana de Olduvai , alargad a em 197 4 par a
Laetolil, Tanzânia , chefiada pela Dra. Mary Leakey. —  E a grande
expedição internacional do Afar (Etiópia), chefiada por Maurice Taieb
e d a qua l faze m part e tambe m Yve s Coppens , D . C . Johanso n e  J .
Kalb. Dessa missão provem o Australopiteco "Lucie", apresentado ao
mundo científic o em 1975 , e  d o qual , nest e ite m d o "histórico " da s
descobertas, no s bast e ess e aceno .
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Por último, observe-s e que aind a existem outra s expedições , for -
madas por especialistas de renome , qu e s e destinam a  focalizar deter -
minado assunto o u pormenor, ma s sem a  constância e  sequência atra -
vés d e anos da s acim a citadas .
Em síntese , dispõ e hoje a  ciência de pelo menos centenas de res-
tos de homens fósseis provindos d a região lest e e  sul-africana . Com -
putamos a í tambe m espécime s certament e d o Hom o Erectus , encon -
trados n a mesm a região , e  qu e nã o forma m o  tem a d o present e tra -
balho. Aludiremo s a  ele s mais adiante , poi s essa vizinhança e  o  fato
de tere m sido , e m parte , coetâneoS i torna-o s indispensavei s nu m es -
tudo global sobre Australopitecíneos.
IV
a) . — Classificação entre Australopitecíneos.
O implacável Pierre Grassé observa:
"Chaque découvreur d'Hominiens fossile s a créé un nouveau
genre pour sa trouvaille. O n devine le désordre qu'engendre une
telle pratique. L a vanité, les convictions religieuses, voire politi -
ques..." (45) .
Fato é  qu e co m a  freqüência da s descoberta s e  diferenciaçõe s a
provincia paleontológic a do s Australopitecíneos tornou-s e eriçad a d e
nomes gregos e outros, latinizados. Hoje a divisão geral desses primatas
baseia-se mai s n a maio r o u meno r espessur a do s tipo s ósseos . Evi -
dentemente, h á forma s diríamo s ambíguas , cuj a atribuiçã o a  u m o u
outro ramo não é fácil. Mas , no geral , classificam-s e o s Australopi-
thecus em duas espécies: a  Robusta e a  Gracil (Australopithecus Ro-
bustus e Australopithecu s Gracilis o u Africanus).
Robustus e Africanus.
O Robustu s pod e compreende r duas , que m sab e trê s variedade s
(mas, s e s e achar que o  própri o Robustus é  gênero, seria m 2- 3 espé -
cies) : O  Parânthropus , conhecid o desd e Makapansga t (h á al i tam -
bem a forma Gracilis) e  Swartkrans; e o Australopithecus boisei (crâ -
neo de Oldoway F LK nivel I, mandíbula do lago Natron, fragmento
de femur Oldoway OH 20 e outros espécimes). E. Aguirre acha que
talvez se pudesse acrescentar uma terceira, para ele, espécie: o  Austra-
lopithecus Aethiopicus , descobert o po r Arambourg-Coppen s e  qu e
teve com o primeir o nom e provisóri o Paraustralopithecu s aetiopi -
cus (46) .
(45). —  "Toi, ce petit dieu", cit. , p. 118-119 , nota 2 .
(46). —  E . Aguirre , ar. cit., p . 501-502 . =  Sobr e o  nom e provisório :
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O Africanu s (Gracilis ) compreend e o s fóssei s d e Taungs , Ster-
kfontein ( o antig o "Plesianthropu s transvaalensis " denomina-s e hoj e
Australopithecus africanus transvaalensis), Makapansgat , algun s resto s
junto ao Lago Rodolfo e Orno, e Oldovay.
Em recente artigo na American Anthropologist, Alan C. Swed-
lund, mencionando o fato já aludido de que
"The histor y o f taxonomy o f the australopithecine s is , t o a
great extent , a  histor y o f nomina l proliferation" , examin a co m
cuidado "Th e us e o f ecologica l hypothese s i n Australopithecin e
taxonomy". Baseand o sua s observaçõe s e m sua s observaçõe s e m
aspectos como "The distribution of the robust forms would suggest
the ability to cross diverse habitats if not to occupy them"
apresenta estud o bastant e útil , qu e desej a ser , diz , um a "introdu -
ção" (47) . Acenand o a  essa posição, prosseguimos .
A descrição dos Australopitecíneos é  elucidativa. Tinha m porte
pequeno, 1.5 0 m  par a a  form a robusta , 1.2 0 m . par a a  gracil, mais
ou menos. Possuía m a estação erecta, o que se vê pelo esqueleto axial
e membros. A  face não se coloca diretamente embaixo do crâneo, co-
mo no homem atual, mas s e projeta para frente, lembrando um pouco
os grandes macacos atuais . N a forma robusta , a  arcada supercilia r —
torus orbitali s — é  fortemente desenvolvida , pouc o meno s n a gracil .
Alguns crâneos da forma robusta possuem pequena crista sagital, lem-
brando o s gorilas machos , ma s se m estender-s e at é a  regiã o ocipital .
O comprimento máximo do crâneo coloca-se à base, ao nivel das apó-
fises mastóides , o  qu e demonstr a o  frac o desenvolviment o d a regiã o
cerebral. O  orifício ocipita l ocupa posição avançada , indicando , ou -
tra vez, estação erecta. No s ossos do nariz há ligeira saliência, distin-
guindo-os dos ossos de igual localização nos macacos. Po r baixo das
órbitas, redondas,h á regiã o maxila r poderosa . A  arcad a dentári a as -
semelha-se a do homem moderno e, pois, distancia-se da arcada "ypso-
loide", característica do s grande s símios . Nã o h á queixo , ma s tam -
bém não exist e a  placa típica dos pongídeos. A  morfologí a dos den -
tes é muito próxima da humana. O s caninos são curtos, nã o ultrapas-
sam o nivel dos outros dentes; o primeiro premolar inferior é de forma
humana, co m dua s cúspide s be m definidas . E  se , n a form a robusta ,
os molare s atingem volum e consideravel , a  disposiçã o do s tubérculo s
conserva-se tipicament e humana . Examinand o a  usura do s dentes , o s
C. Arambourg , J. Chavaillo n e Y. Coppens , separata citada, p . 139 .
(47). —  In American Anthropologist, 76 , 3 , sept . 1974 , p . 515-529 ; a
1ª citaçã o acha-s e à  p . 516 ; a  2ª , à  p . 525 . =  Ve r tb . Gerhar d Hberer ,
Gottfried Kurth , Us e Schwidetzky-Roesing , Antropologia, Lisboa , Meridiano ,
1967: "Ess a pressã o d o ambiente..." , p . 396-397 .
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Australopithecus Boisei , norm a frontali s (Aramboug , 1960) .
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Crâneo humano atua l (segund o Muedra , 1963) .
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paleontólogos concluíram que a  forma robusta tinh a alimentaçã o pre -
ferentemente vegetal , send o a  gracil onívora (48 ) .
Por ess a descrição , acrescid a d o qu e veremo s sobr e artefatos ,
podia-se incluir o Australopithecus, ao menos o gracil, no gênero Ho-
mo, não fora o estudo de um elemento capital: a  capacidade craneana.
Pelo relevant e da questão, isolamo-la em outr o parágrafo.
b) . — Considerações sobre o crâneo dos Australopithecus.
Só recentemente o s Austrolopitecíneos foram unanimente inclui -
dos entr e o s hominídeos . A s dificuldades , d e iníci o notáveis , fora m
sendo eliminadas com o  acúmul o d e descobertas sucessivas . Critério s
anatômicos, co m exclusã o d o cérebro , possibilitara m a  aceitaçã o d o
que Raymond Dar t assegurav a h á temp o (aind a vive) . E  excluimo s
o cérebro porque foi ele o  maio r óbice par a aquele reconhecimento e
é hoje, junt o co m motivo s menores , o  mai s avantajad o impecilh o en -
tre outro s para , que m sabe , a  filiação do Australopithecus a o gêner o
Homo por parte de todos os cientistas .
De fato , o  estud o da capacidad e craneana do s fósseis , assi m ro -
bustos como graceis, comprova, sua exiguidade.
Ainda qu e aduzind o medida s mai s antigas , a  capacidad e cra -
neana dos Australopitecíneos fica entre 42 0 cms.3 e  700 cms.3. Co m
medidas mais estritas, a faixa reduz-se: de 420 cms.3 até uns 600 cms.3
ao máximo. Ora , admite-se comumente que um mínimo de 800 cms.3
é necessário para que o pensamento exista e possa agir, (at é há pouco,
exigiam-se 1.00 0 cms. 3). Ademais , aquela s medida s ultrapassa m d e
não muito às do gorila.
Ralph L. Holloway, professor de antropologia na Columbia Uni-
versity, em notavel artigo, que nos guiará nos comentários sobre o  cé -
rebro do s Austrolopithecus , di z que recentement e (escrev e e m 1974 )
executou calcos craneanos e m 1 5 fóssei s dos mais antigo s d a África .
Dos 6 exemplares d e Australopithecus Gracilis , assegur a que nenhum
tinha cérebro que superasse 500 cm3 e  a  mor parte ficav a abaix o do s
450. D e 4 exemplares do Robustus , todo s possuía m pelo menos 50 0
cm3, send o dois d e 530 cms.3. Medida s tão modesta s podem ser, e m
alguns casos, inferiores as que o  gorila atual pode ostentar.
(48). —  Bernard Vandermeesrch , "L a paléontologie humaíne " e m L'An-
thopologie, obra so b direção de A. Akoun , cit. , p . 248-250 . =  Sobr e dentes
de hominídeo s d o Orno , ve r documentad o artig o d e F . Clar k Howel l e  Y .
Coppens, "Deciduous teeth of Hominidade from the Pliocene/Plestocene of the
lower Om o basin , Ethiopia " i n Journal of Human Evolution, 1973 , 2 , p .
461-472.
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"Índice de Progressão".
Mas, observ a Hollowa y qual o  significad o que devemos atribuir
a essas dimensõe s reduzidas , se , pel o estudo , qu e fez , d a organizaçã o
neurológica daquele s cérebro s (atravé s do s "calcos") , tinh a ficad o
convencido qu e ele s eram "essencialment e humanos" ? E  responde :
"com toda a  probabilidade, a  dimensão do cérebro d o Austra-
lopithecus tinha a  mesm a relaçã o proporciona l co m o  se u corpo ,
que s e pode observa r no homem d e hoje " (49) .
Graças a Heinz Stephan e colaboradores, do Instituto Max Planck,
explica, conseguiu-se uma escala que estabelece a relação entre a dimen-
são do cérebro e  a  do corpo, qu e esse s cientistas denominara m índice
de progressão. Assim , quand o s e calcula o  índic e de progressão para
o homem de hoje, pressupond o um pes o corpóre o d e 6 7 quilo s e  ca -
pacidade médi a d e 136 1 cms. 3, o  índic e qu e result a te m o  valo r d e
28,8. Dand o para um Australopithecus Gracili s a  capacidade cranea-
na de 442 cm3 e  um peso do corpo em torno do s 1 8 quilos , o  índice
de progressão é  de 21,4 — que ele qualific a como no âmbit o do s va-
lores humano s e  be m vizinh o a o home m atual . E  aind a qu e s e au -
mente o  pes o d o exempla r graci l para 23-2 7 quilos , e  d o Robustu s
para 27-35, o  índice s e conserva dentro da zona humana.
A proporção.
Esta é uma prova indireta, nota Holloway. Mas , há provas dire-
tas . E  são elas as que resultam dos calcos craneanos . O  que distingue
um cérebro de um primata do de outro , não é tanto o  aspect o do cór -
tex, mas a proporção de sua superfície total dedicada a cada um de
seus territórios principais. E  dá um exemplo. Conquant o o chimpan-
zé, do ponto de vista taxonômico, seja o parente mai s próximo do ho-
mem atual e o  cérebro de ambos pareçam, à  primeira vista , muito se-
melhantes, a  diferença é  grand e pel a dimensã o e  form a d e seu s lobo s
frontal, temporal, parietal e ocipital ; ali h á diversa posição das cisuras
que limita m o s lobo s e  diferenç a d e form a da s própria s circunvolu -
ções. Avançand o e m su a exposição , o  auto r prossegue , asseverand o
que morfología cerebral caracterizada po r uma área de cortex ocipita l
reduzida, particularment e n a direçã o da s face s laterai s d o cérebro ; e
por um cortex temporal e parietal mais amplos é típica, em sua organi-
zação neurológica , do s hominídeos . (A o contrário , a  morfologí a ce -
rebral caracterizad a po r lobo s temporai s e  parietai s relativament e pe -
quenos e área de cortex ocipital grande é típica d a organização neuro-
lógica dos pongídeos) . No s calcos feitos nos crâneos dos Australopi -
thecus ( e há , e m Taung s tambe m u m calc o endocraniano , natural ) o
que se vê, com clareza, é a organização neurológica dos hominídeos. A
(49). —'The casts of fossil hominid brains" in Scientific American, 231,
1, July 1974, p. 106-115 ; a citação está à pág. 112 .
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3.ª circunvolução frontal no Australopithecus é maior e mais complexa
que o  d e qualque r pongídeo ; a  superfíci e orbita l do s lobo s frontai s
exibe morfologí a "tipicament e humana" . A  altur a d o cérebr o desd e a
estremidade anterio r do s lobo s temporai s at é a o ápic e d o córte x cere -
bral é proporcionalmente maior que nos pongídeos , " o que suger e ex -
pansão dos lobos parietal e temporal". — E há mais, relat a o autor . O
"sulco lunado" (sulc o em meia-lua), isto é , aquele que assinala os l i-
mites entre o  cortex ocipita l e  o  parieta l no s pongídeos acha-s e muito
deslocado anteriorment e sobr e a  curv a ascendent e d a part e posterio r
do cérebro, o que indica lobo ocipital engrandescido. S ó 10% do s ho-
mens atuai s possue m ta l sulco , mas , quand o existe , s e localiz a muit o
mais vizinho ao extremo posterior do polo ocipital. Ora , naqueles crâ-
neos Australopithecus em que se pode ver o  sulco , el e s e localiza em
posição análoga à do homem moderno , indicand o que o s lobos parie-
tais eram bem maiore s qu e n a média do s pongídeo s (50) .
Tais comprovações não só legitimam a inclusão dos Australopitecí-
neos entre os hominídeos — ocorrida por outros motivos, com o disse-
mos — mas demonstra m a  suma relevância do estudo desse s sere s e a
possibilidade, a  noss o ver , d e e m futur o nã o remot o sere m admitido s
no próprio gênero Homo por todos os cientistas.
c) . —  Artefatos dos Austrálopitecíneos.
Em noss o caso , a  instrumentaçã o represent a apena s prov a
"dedutiva" da inteligência dos Australopithecus. Mas, sempre uma pro-
va . Ela demonstra aplicação maior do princípio de causa e efeito, apli-
cação de finalidade à pedra (o u outro material), e  sugere estandartiza -
ções — o que implicaria em normas culturais e vigênci a da tradição.
Bem por isso, entr e os sinai s d e hominizaçã o colocam-se o  maior vo-
lume do cérebro (co m Hollowa y acrescentaríamos, hoje , a  melho r or-
ganização neurológica) , o  bipedismo (aparelh o locomotor) , dentição ,
a especialização da mão, a  fabricação de utensílios (51) .
O critério.
O filósofo Bergson de u critério adequad o para o s pre-historiado-
res, como not a Piveteau , a o ensina r qu e o  pass o inicia l d o moment o
primeiro da inteligência foi a invenção mecânica. O  instrumento revela
o homem . O  pensamento , materializad o e m u m artefat o (52) .
Bem por isso observa Leroi-Gourhan que
(50). —  Ralp h L. Holloway , art. cit., p . 112 ; 109-110 .
(51). —  Cf . J . Piveteau , "D e lo s primero s vertebrados..." , op. cit., p .
128. =  Miche l Anthouard, "Le s origines de l'homme" , art. cit., p . 396 .
(52). —  J . Piveteau , Traité de paléontolosie, cit. , tom o VII , p . 328 ; e
em De los primeros vertebrados..., cit. , p . 138 . =  Cf . K . P . Oakle y apud
G. Hberer , G. Kurt h e I . S . Roesing , op. cit., p . 379 .
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"l'outil manue l es t appar u comm e l'instrumen t d e l a libéra -
tion de s contrainte s génétique s qu i lien t l'outi l organiqu e anima l
à l'espèc e zoologique " (53) .
Para o citado Holloway, os instrumentos são "comportamento fos-
silizado" (54) . Pode-s e supor, nota ainda Piveteau, uma fase de pen-
samento técnico , operatório , antecedend o e  preparando o  pode r refle -
xivo maior , que pass a ao pensament o conceitua i (55) .
Hoje já não se nega mais que o Australopiteco tenha tido instru-
mentação . A  Pebble culture é dele,, se bem tenha sido usada tambem
pelo Hom o Erecíu s n a África . E  duro u pel o meno s 1.500.00 0 d e
anos (56) . Dar t atribue-lhe s tambe m um a "cultur a osteodontoquerá-
tica" (de ossos, dentes e  cornos), ainda sujeita a discussões de alguns.
Indiscutíveis, porem, sã o os artefato s postos à  lu z em Omo, primeir o
por Jean Chavaillon em 1969 , datáveis em torno de 2.200.000 anos ,
depois po r outros pesquisadores . Ta l indústria atinge hoj e 3  milhõe s
de anos . E  é  d e admira r —  consequentemente , d e reforma r conheci -
mentos estabelecidos — a  verificação de que
"Cette premièr e industri e préhistoriqu e s'es t révélée , contr e
toute attente , êtr e e n outr e un e industri e su r éclat s (. . . ) voic i
l'ordre renversé , un e industri e su r éclat s précèd e o u accompagn e
celle des galets aménagés" (57 ) .
Aprendia-se que , primeiro , servira m o s núcleo s par a primitiv a
instrumentação, depoi s lascas e  lâminas , seguind o a  classificação , qu e
continua válida, de Abbeville ao Magdaleniano; poi s agora temos de
iniciar com as lascas, ao menos concomitantemente com os núcleos. E
devemos essa visão mais exata ao trabalho dos Australopithecus, redes-
coberto.
(53). —  Le geste et la parole, Paris , Albi n Michel , 1972 , 2 ª ed. , p . 21 .
(Há edição A. Michel , 1975) .
(54). —  The casts of fossil hominid brains, cit., p. 108 .
(55). —  De los primeros vertebrados al hommbre, cit. , p. 138-139 . =
P . P . Grassé, Toi, ce petit dieu, cit., atribui tambem aos Australopitecíneos uma
"intelligence pratique" (p . 152) .
(56). —  Cf . Miche l Anthouard , art . cit. , p . 394-396 . =  Yve s Coppens ,
"La mission française de l'Omo" in Le Courier du CNRS, cit., p. 33 . =  An -
teriormente, o  mesmo Y. Coppen s já dissera : " . . . c e grand e group e d'Austra -
lopithèques n'est pas moins celu i qui a  commence à  taille r la pierre , à  fair e u n
outil a u secon d degré , taill é ave c u n autr e outil . I l s'agi t bien d e l'origin e d e
l'Homme fabriquant, l'Homo faber", e "Une telle constatation modifie l'idée que
l'on peut se faire des Australopithèques, d e leur psychisme (. . . ) avaien t réalisé
une véritabl e culture (. . . ) a u sen s plei n d u terme" —  "L a vi e préhistorique" ,
Sciences et avenir, cit., p. 8 3 e p. 82 .
(57). —  Y. Coppens , "La mission française de l'Omo" in Le Courier du
CNRS, cit. , p . 33 .
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Possuindo, pois, os Australopitecíneos até uma indústria, alem de
serem anatomicament e be m dotado s (aparelh o locomoto r e  estaçã o
erecta, dentiçã o semelhant e à  humana, mã o que fabric a instrumentos ,
cérebro d e bo a organizaçã o neurológica) , fica-s e a  espera r par a u m
futuro próximo sua possivel inclusão, da parte de todos, no gênero Ho-
mo. Com o sugerem alguns, já há anos.
d). — Datação.
Já insinuamos alguma s datas , a o situar , h á pouco , indústri a d o
Australopithecus. A s perguntas a serem respondidas são: quand o sur -
giu esse hominídeo? quais as datas absolutas que possuímos a seu res -
peito? até quando viveu na terra?
Ignoramos data inicial. Vamo s responder às duas últimas interro-
gações para, ao fim, apenas deduzir o que se refere à  primeira.
A data mais remota de fossil Australopitecíneo é atualmente a de
6 milhões de anos, (deixamo s de considerar, por falta de maior cópia
de material tanto o molar de Baringo, Quênia, sítio de N'Gorora, como
outro molar e tambem do Baringo, síti o de Lukeino). Ess a datação
cabe a  uma mei a mandíbul a segurament e d e Australopithecus , mai s
fragmentos de crâneo, descobertos em Lothagam, na bacia do rio Ke-
rio sudoeste do lago Rodolfo. Temos , depois , junto ao mesmo curso
d'água, mas em outra jazida, data de 4 milhões para ossos de Australo-
pithecus al i descoberto s (síti o d e Kanapoi) . Recentemente , fi m d e
1974, foi encontrado esqueleto com 40% d e conservação; essa porcen-
gem em um único fossil de época tão remota é considerada quase inte-
gridade. Realmente , o  esquelet o datad o pel o métod o d e radiometrí a
( K / A ) deu de 3.100.000 a 3.200.000 anos. Aind a está sob estudos
os mai s variado s ma s s e tê m interessante s dado s sobr e ele , ale m d a
idade. Trata-se de Australopithecus Gracilis (Africanus), cerca de 18
anos sex o feminin o ("Femell e o u déj à femme? " pergunta-s e um a re -
vista (58) , estatura de 1 m  a  1.2 0 m e com os seguintes ossos: frag -
mentos d o crâneo , mandíbul a co m seu s dentes , osso s d a mã o e  d o
punho, braç o direit o quas e completo , alguma s costelas , vertebras , o
sacrum, metad e d a bacia , pern a esquerd a quas e inteira , osso s d o p é
inclusive o astrágalo. Ta l raridade mereceu até um nome — "Lucie"
(para os de língua inglesa "Lucy") e  chegou a Paris de avião no dia
21 d e janeiro do corrente ano. Fo i descoberta em jazida da Etiópia ,
situada na depressão d o Afar (lest e de Adis-Abeba), já mencionada,
pela missão chefiada por M. Taieb, Johanson e Yves Coppens.
(58). —  Renovamos , aqui , noss o agradeciment o a o emérit o pesquisado r
e subdiretor do "Musée de PHomme", Yves Coppens, tambem pela remessa de
verdadeiro "dossier" completo sobr e "Lucie" , co m artigo s desd e ciêntíficos até
os de divulgação comum. A  frase citada provem de La vie catholique, Paris ,
5-11 févrie r 1975 , artig o "Lucy , une jeune femme d e troi s million s d'années" ,
de autoria de Marie Charlote Bouton, sem n° de pg..
— 46 —
Os espécimes da África do Su l são mais recentes , 2  milhões de
anos, 1.500.000 , (59) .
Sobre até quando viveu o Australopithecus na terra, hoje as pro-
vas de laboratório sustentam que deve ter desaparecido (evidentemen -
te: nã o surgind o descoberta s qu e prove m o  contrário ) e m torn o d e
uns 800 mil anos atrás. Foi , pois, um hominídeo de vida dilatada so-
bre o planeta. Máxime se os indícios que lhe sugerem o começo cerca
de 1 0 milhõe s d e ano s atrá s s e comprovarem . —  E  assi m estamo s
tambem tentand o responde r à  pergunt a sobr e quand o aparece u ele .
Antes dos 6 milhões de anos; talvez anteriormente. E  reforçaríamos a
timidez do 'talvez" , substituindo- o par a um provavelmente.
Australopithecus e Homo habilis.
A existência, comprovada , d e outr o hominídeo mai s evoluído e
contemporâneo de part e d a população Australopitecínea , vivend o na
mesma região, causou surpresa.
Já falamos, no "histórico" sobre a garganta de Olduvay na Tan-
zânia, com 100 ms. d e profundidade e da descoberta, por Louis Lea-
key, de fossil que, por ser mais evoluído que o Australopithecus, rece-
beu o  nome d e Homo habilis, sendo , pois , incluido n o gênero Ho-
mo (60) . Su a idade , 1.800.00 0 anos . Po r ess a dataçã o absolut a e
pelo nivel em que foi encontrado, mais antigo que o A. Boisei. Havia
tambem inequívoc a indústria , qu e provav a se u gra u d e humanida -
de (61) . Apó s ess a descoberta , verdadeirament e inesperada , outro s
espécimes do "habilis" foram encontrados na região. Recentemente , o
já citado Ralph Holloway examinou 3 crâneos provindos da garganta
de Oldovay, todos do H. habilis, obtendo as seguintes medidas: para o
(59). —  A respeito d e dataçõe s par a a  Áfric a d o Sul , h á relatóri o que ,
chegando embora a uma conclusão negativa, demonstra o cuidado com que a ci-
ência age em seus tentames de apossar-se do real. — D. MacDougall e P. B. Price,
do Dep. de Física de Berkeley, "Attempt to date early South African Hominids
by using fission tracks in calcite" , i n Science, 185 , n° 4155, 1 3 set . 1974 , p .
943-944. Baseados em que "todos os restos de hominídeos da África do Sul apa-
recem em depósitos de pedra calcárea e, em muitos casos , a s cavidades d a me-
dula óssea são forradas com grandes e  claros cristais de calcita" e  em postula-
dos físicos , estudaram o s rastos d e desintegração , examinand o tambem as con-
centrações de uranio das várias calcitas. Apó s várias considerações sobre a  ex-
periência, concluem: "Assim , decepcionantemente , parec e qu e a  determinaçã o
de data em rasto de desintegração não fornece uma cronologia absoluta para os
Australopithecineos sul-africanos".
(60). —  Ver noss a not a 42 à  págin a 1 9 deste nosso artigo .
(61). —  Cf. art . cit. , L. S . B . Learkey , J. F . Everndern , G. H . Curti s
in Nature, 191 , 1961 , 478. =  Tambem: R. L . Feischer , P . B . Price , R. M .
Walker e L. S. B . Leakey , Science, 148, 72, 1965.
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crâneo O.H.24, o menor, 590 cms.3; para o O.H.13, 65 0 cms.3; e
para o O. H. 7, 687 cms.3 representando, de fato, mais que a capaci-
dade de qualquer Australopithecus, (62) .
"Skull 1470".
Especial menção merece o "Skull 1.470", encontrado em Agosto
de 1972 junto ao Lago Rodolfo por Richard Leakey e sua equipe. A
datação absolut a de u 2.800.00 0 anos ; a  capacidad e craneana , 80 0
cms.3, qu e j á é  elevada . O  crâneo recebeu aquel e númer o po r se r o
que lh e fo i atribuid o n o Muse u Naciona l d o Quêni a (63) . Holloway ,
após estudá-lo diretamente e obtido seu calco, afiança que
"era essencialmente humano, tambem em sua organização neu-
rológica" (64) .
Façamos uma pausa para ponderar um pouco sobre o que signi-
fiquem tais descobertas. Aparece m fósseis de hominídeo mais "avan-
çado" que todos os Australopitecíneos; por seus caracteres anatômicos
e su a indústria, ta l hominídeo é  declarad o po r alguns pertencent e a o
gênero Homo; enfim, esse "Homo habilis" foi contemporâneo do Aus-
tralopithecus. Este , no estado atual das pesquisas, ainda é  o mais ve-
lho (lembrar-s e de Lothagan, 6  milhões de anos), mas o "habilis" j á
existia há uns 3 milhões de anos, pelo menos, vivendo o "Skull 1.470"
mais ou menos ao tempo de Lucie, o Australopithecus do Afar, e bem
coetâneo de outro s Australopitecíneo s do Orno , do s quai s ainda er a
tambem vizinho próximo.
Taxonomía.
A taxonomía entra e m cris e deante de tais fatos e serã o precisa s
mais descobertas e estudos para que se chegue a uma conclusão menos
disputada, quanto às classificações. De feito, para alguns o H. habilis
de Oldovay é apenas um Australopithecus e não um Homo; para ou-
tros, os dois devem integrar o gênero Homo . Ademais , entre os que
sustentam a humanidade do "habilis", há bifurcação de sentenças: un s
defendem a existência de uma espécie "habilis", como primeira do gê-
(62). —  "Th e casts of fossil hominid brains", art . cit. , ib., p. 112 .
(63). —  Richar d E . Leakey , "Skul l 1470 " i n National Geographic, 143 ,
June 1973, p. 818-829 , com fotos, figuras e mapas. —  Richard Leakey, diretor
do Museu Nacional do Quênia, publicou, ainda no mesmo ano de 1973 , entre
outros artigos: "I. New evidence of the Genus Homo from East Rudolf, Kenya",
este junto com M. Day , in American Journal of Physical Anthropology, 39 ,
1973, n° 3, p. 341-354 ; e com B. Wood , "New evidence of the Genus Homo
from East Kenya, II", ibidem, p. 355-368. — Sobre os Australopitecus, para nos
limitarmos ao mesmo ano e revista científica, com A. Walker, "New Austtralo-
pithecines from East Rudolf, Kenya" (tomo 39, 1973, n° 2, p. 205-221) .
(64). — Art. cit., ib., p. 110 .
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nero Homo e distinta de outras; já outros garantem que a "habilis" é a
mesma espécie Homo erectus, cujo aparecimento deveria, então, ser re-
cuado uns 2 milhões de anos.
Salvo engano nosso, parece ser mais comum, ainda hoje, a reserva
do gênero Homo só para o "erectus" e os que o sucederam. O  próprio
Richard Leakey, falando da descoberta de seu pai, escreve sobre o H.
habilis d o nive l I  de Olduvay :
" . . . man y scientist s prefe r t o recogniz e anothe r species ,
Homo erectus, a s th e earlies t representativ e o f tru e man , datin g
only as far back as a million years" (65) .
No quadro que apresenta em artigo seu, como possivel, vemos o
tronco, para ele Kenyapithecus, do qual partem dois grandes ramos: os
do Australopithecus, destinado à extinção, e os do Homo. Neste , co-
loca em primeiro lugar o seu "Skull 1.470" ; em estágio superior, H .
habilis de Olduvay; ainda para cima, o H. erectus, tambem descoberto
em nivel mais recente da mesma garganta; enfim o sapiens (66).
Muitos outros quadros como esse , divergentes , de outros cientis-
tas, nos são apresentados. Mas , de uns poucos anos para cá, observa-
-se tendência que, se não ainda dominante vai se avolumando, de situar
ao menos o ramo grácil dos Austrolopitecineos em nossa linha genea-
lógica. Co m as últimas descobertas, há quem já o inclua diretamente
no gênero Homo, pois acha que nada mais falta para esse reconheci-
mento . Nessa hipótese, o "habilis" seria uma sua evolução.
Tais discussões não devem confundir a ninguem. Todos sabemos
que é assim o caminho do progresso da ciência. O  preço da conquista
do conhecimento. O  setor taxonômico, muito valioso, é  peculiarmente
agitado, tanto na botânica como, ao que parece, mais na zoologia. N o
que se refere ao homem — reino animal, sub reino metazoários, phylum
ou fil o cordados , sub-fil o vertebrados , class e mamíferos , orde m pri-
matas, no que não asseguramos que todos concorde m inteiramente —
quanto mais nos avizinhamos da categoria espécie — às vezes com su-
per família, família . . .  — , mai s variaçõe s s e apresentam , consoant e
os autores. O s Principles of systmatic zoology, po r exemplo, de E.
Mayr (67 ) faze m autoridade, ma s há muitos especialista s que dissen-
tem dessas norma s o u a s interpreta m so b outr o pont o d e vista . N o
(65). —  Richar d E. Leakey , "Skul l 1470" , Nat. Geographic cit. , p . 820 .
(66). —  Id. ib., p . 829 .
(67). —  McGra w Hill , 1969 . —  Ver , sobr e o s Australopithecus , J . T .
Robinson, "The genera and species of the Austrlopithecinae" in American Jour-
nal of Physical Anthropology", 12 , 181-20 0 (1954) . —  Tambem: T. Dobz-
hansky, "O homem em evolução", São Paulo , Polígono, 1968 , tabel a 17 , p .
209.
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caso humano, basta se considere o que já enunciamos e o que se refere
a humanidades posteriore s a  que vimo s estudando . Assim , par a vá -
rios — serão maioria? —, o gênero Homo se divide em duas espécies
somente: "erectus " e "sapiens"; e o H.sapiens subdivide-se em sapiens
neanderthalensis e sapiens sapiens. Ora , outros, baseados em que o H.
neanderthalensis nã o possu e o s caractere s todo s d o último , negam-
-lhe a categoria de sapiens, voltando o gênero a ter 3 espécies distintas
(pelo menos).
Conclusões.
Que diremos ao fim de nosso estudo?
Pensamos que este breve apanhad o testemunho u a  relevânci a d o
conhecimento sobre os Australopitecíneos para melhor entendermos o
modo de a vida evoluir e as origens da humanidade.
E que houve um ser , ocupand o a  terra pel o meno s desd e 6  mi -
lhões de anos atrás até uns 800 mil, muito parecido conosco. À  borda
de rios e lagos, vivia ele na África Oriental e do Sul, estação erecta,
cérebro e  dentiçã o apto s par a sugeri r a  met a d o Hom o sapiens , ins -
trumentos na mão para servir-se d a natureza e aperfeiçoar-se . Prova -
velmente, o  pont o d e partida . O  começo . Sapien s evoluídos , aind a
não lhe desvendamos toda a riqueza de segredos. O  que é, talvez, igno-
rarmo-nos em parte : provavelment e — s ó iss o po r enquanto — é  o
tronco de nossa árvore genealógica.
Mas, o ficamos aguardando. U m pouco mais . Par a que não so-
mente alguns, ma s todos os especialista s o  receba m dentro d o gênero
humano. Enfim .
— Homo africanas (68) .
(68). —  Informam-nos jornai s qu e a  Dr ª Mar y Leake y comunicou , e m
Dezembro 1975 , descobert a por ela realizada de "homem com 3 milhões e 750
mil anos " (mandíbula s e  dentes de 8  adultos e  3 crianças , localizados na Tan-
zânia) . Como quase sempre, a imprecisão da notícia jornalística é notavel. Não
se específic a d e qu e "homem " s e trate . Passand o a  ante-vésper a de Nata l e m
Los Angeles , tentamo s apura r mai s dado s co m a  Universidad e d a Califórni a
(Berkeley), pois, segundo as reportagens, ali haviam sido datados os espécimes.
Mas, devido precisamente à data natalina, não conseguimos o contacto desejado
Assim, ficamo s aguardand o a s publicaçõe s científica s a  respeito . Constou-no s
que a National Geographic Society publicará em próximo número de sua revis-
ta, d e ampla divulgação , pormenores do achado , que , supomos , virá enriquecer
ainda mai s o  estud o d a pré-históri a humana .
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